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Ganhadores recebem prêmios da 
campanha “Compras Premiadas” 

A apuração do Dia das Crianças sorteou 13 consumidores com um notebook, dois Nintendo 
DS e 10 bicicletas. Além disso, todos os vendedores que tiveram seus clientes sorteados garan-
tiram vales-compra no valor de R$ 100.

O presidente da ACIL, Valter Furlan, consumidores contemplados na apuração do 
Dia das Crianças e o presidente do Sicomércio, Eduardo Hervatin

A Associação Comercial e Industrial de Limeira (ACIL) te-
ve o prazer de sediar a reunião mensal da RA-7 (Região Admi-
nistrativa das Associações Comerciais) da Federação das Asso-
ciações Comerciais do Estado de São Paulo – Facesp e receber 
em sua sede representantes de várias cidades da região.

ACIL recebe representantes de 
Associações Comerciais da região

ACIL/RAFAELA SILVA

pág. 5



2 26 DE OUTUBRO A 2 DE NOVEMBRO DE 2015

EDITORIAL

Acabamos de concluir mais 
uma etapa da nossa campanha 
“Compras Premiadas”, pro-
movida pela ACIL em par-
ceria com o Sicomércio, o Dia 
das Crianças. Este ano tivemos 
muitos cupons enviados pelos 
nossos associados que aderiram 
as campanhas e podemos dizer 
que foi um sucesso, pois as pre-
miações foram para vários seto-
res do nosso comércio.

Agora, com a chegada do 
fim do ano, temos a melhor 
data de venda, o Natal.  É nes-
ta data que embalados pelo es-
pírito natalino os consumido-
res vão às compras, pois além 
do costume da troca de pre-
sentes, temos o pagamento de 
13° salário. Naturalmente te-
remos que estar preparados 
para realizarmos os desejos 
destes consumidores, enfei-
tando as lojas, colocando mer-

cadorias com layout diferencia-
dos, realizando promoções de 
kits de produtos, tudo isto para 
chamar a atenção destes com-
pradores, mesmo sabendo que 
o momento é de crise. Porém, é 
exatamente nestas horas que te-
mos que tomar atitudes que pos-
sam fazer a diferença. O atendi-
mento também é crucial nessse 
momento. Não se esqueçam que 
uma pessoa que é bem atendida 
em um estabelecimento comer-
cial, comenta no mínimo com 
outras quatro pessoas, amigos, 
parentes, colegas de trabalho e 
em suas comunidades, elogiando 
o vendedor e o estabelecimento 
comercial onde realizou a com-
pra. Mas se for mau atendido, ele 
fará propaganda negativa para no 
mínimo de 10 pessoas, o que será 
muito ruim para a empresa, e por 
conseqüência para o vendedor.

Este ano juntamente com a 

Prefeitura Municipal de Li-
meira por meio da Secretaria 
de Cultura, a ACIL realiza-
rá o “Concurso de Natal Faça 
sua Cidade Brilhar”, que es-
tará premiando os setores do 
Comércio e Indústria, Resi-
dências, Ação Comunitária e 
Adote uma Árvore, na Praça 
Toledo Barros, com as me-
lhores Decorações de Natal 
de cada setor. Os prêmios se-
rão pagos em dinheiro e o va-
lor total da premiação será de 
R$ 13.500,00.

Para finalizarmos com  su-
cesso a Campanha “Com-
pras Premiadas”, a ACIL e 
o Sicomércio sortearão para 
os compradores dos comér-
cios que estão participando 
da promoção, um automóvel 
Fiat Uno zero Km e mais oi-
to vales-compra no valor de 
R$ 1.000 cada.

Esperamos que estas ações 
que estaremos pondo em prá-
tica alavanquem as nossas 
vendas e traga para o comér-
cio local o espírito de Natal 
que tanto desejamos.

José Mário Bozza Gazzetta 
1º Vice-Presidente da ACIL

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE LIMEIRA convoca, nos termos e prazos estatutá-
rios, todos seus associados contribuintes para a Elei-
ção no próximo dia 27  de novembro, sexta-feira, em 
sua sede social, à Rua Santa Cruz, 647, Limeira, com 
início de recepção dos votos às 9h e encerramento 
às 17h, quando deverão ser eleitos 33 membros que 
comporão a diretoria, conselho deliberativo e conse-
lho fiscal para o biênio que vai de fevereiro de 2016 
a fevereiro de 2018.

Fica especificado também nos termos e prazos es-
tatutários que a partir do próximo dia 06 de novem-
bro (sexta-feira) a 16 de novembro (terça-feira), en-
contrar-se-á aberto em sua secretaria, no horário de 
expediente, o livro para a inscrição de chapas que de-
verão concorrer à mencionada eleição.

Limeira, 25 de outubro de 2015.

ROBERTO MARTINS
Presidente Conselho Deliberativo da ACIL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

É no comércio de Limeira que iremos fazer nossas compras de Natal
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Por iniciativa dos alunos de 
Gestão e Engenharia da FCA 
– Unicamp, a Integra, Empre-
sa Júnior da instituição, sur-
giu com o objetivo de atrelar 
o conhecimento da graduação 
na prática e a oportunidade 

Integra promove Prêmio Empresário Parceiro 
de oferecer serviços de con-
sultoria para empresas peque-
na, média e grande, com pre-
ços competitivos no mercado. 

A partir disso, a Empresa Jú-
nior promove até o dia 9 de no-
vembro, o Edital Prêmio Em-

presário Parceiro, um projeto 
aberto para qualquer empre-
sa, desde que esteja de acordo 
com os compromissos legais. 
O Prêmio consiste em uma 
consultoria realizada pelos 
próprios alunos da Unicamp 

em diversas áreas, como Fi-
nanças, Marketing, Estratégia, 
Recursos Humanos, Produção 
e Gestão de Qualidade. As em-
presas podem se inscrever pe-
lo site, www.integraej.com, pa-
ra concorrer aos prêmios, que 
serão divididos em projetos 
de consultoria com valor má-
ximo de R$ 10 mil e desconto 
de 50% em qualquer consulto-
ria realizada pela Empresa Jú-
nior, para o primeiro e segun-
do colocado, respectivamente. 
Toda empresa inscrita, recebe 
10% de desconto em qualquer 
projeto e os sócios da ACIL 
podem aproveitar o desconto 
adicional de 10%, totalizan-
do 20% de desconto também 
em qualquer serviço da Inte-
gra. Além disso, todas as em-
presas inscritas recebem um 
diagnóstico gratuito, onde os 
empresários podem identificar 
as áreas que podem receber 
melhorias. “Esse diagnóstico 
é uma análise da empresa feita 
por nós, através de um ques-
tionário desenvolvido pela 
Integra. Vale ressaltar que as 

informações necessárias pa-
ra a análise serão adquiridas 
através de uma reunião curta 
e concisa entre membros da 
Integra e o representante de-
signado pela empresa no mo-
mento da inscrição”, explicam 
os integrantes. 

A inscrição é rápida, fácil, 
e pode ser realizada até o dia 
9 de novembro. A escolha dos 
ganhadores será feita a partir 
do diagnóstico oferecido gra-
tuitamente no ato da inscri-
ção, com divulgação dos pre-
miados no dia 4 de dezembro. 

Garanta a oportunidade de 
me lhorar o desempenho dos em-
preendimentos com os serviços 
oferecidos pela Integra. Mais in-
formações podem ser obtidas no 
site www.integraej.com ou pelo 
e-mail negocios@integraej.com. 
Entre em contato também pelo 
telefone (19) 3701-6667. “Nós 
acreditamos que os brasileiros 
têm talento para o empreende-
dorismo, mas é essencial atingir 
um nível de gestão de máxima 
eficiência, alcance e desempe-
nho”, finalizam.

Em outubro de 2012, Edina 
e Silvio Roberto Gabriel Aun 
resolveram abrir a própria em-
presa depois de trabalharem 
por alguns anos com vans. Os 
empreendedores perceberam 
que a manutenção desse tipo 
de veículo era muito difícil e 
o mercado não possuía profis-
sionais e empresas com mão de 
obra qualificada para consertar 
esse tipo de automóvel. “Re-
solvemos investir na área me-
cânica pois já tinha feito alguns 
cursos sobre o assunto”, conta 
Silvio Roberto.

Assim surgiu a Brasvan Servi-
ço e Peças, oficina especializada 
em vans e utilitários, linha diesel 
e leve, que oferece serviços de 
motor, câmbio, injeção eletrô-
nica, suspensão e freio. “Aten-
demos as principais montado-
ras como Fiat, Peugeot, Citroën, 
Iveco e Mercedes Bens, então os 
motoristas que trabalham com 
transporte coletivo, caminhão ou 
possuem veículo de passeio po-
dem nos fazer uma visita e com-

Brasvan é garantia de qualidade na manutenção de vans e utilitários
provar a qualidade do nosso ser-
viço”, garante Edina.

Além de uma equipe de co-
laboradores totalmente capaci-
tada em oferecer um excelen-
te atendimento, os clientes da 
Brasvan têm a garantia de solu-
ções rápidas e seguras quando 
o assunto é manutenção veicu-
lar. “Temos guincho 24 horas, 
sistema de leva e traz, aceita-
mos todas as bandeiras de car-
tão de crédito e débito e ga-
rantimos o melhor serviço da 
cidade”, afirmam os proprietá-
rios que têm o objetivo de am-
pliar o espaço físico da oficina, 
assim como continuar investin-
do no aperfeiçoamento de sua 
equipe mecânica.

Tendo como lema o com-
prometimento, a organização e 
a confiança, a empresa também 
se preocupa com questões so-
ciais e sempre faz doações em 
campanhas beneficentes e fi-
lantrópicas. “Todos temos que 
fazer a nossa parte.”

A Brasvan Serviço e Peças es-

tá localizada na rua Dr. Belmiro 
Fanelli, 523, no Jardim Canaã, 
próximo ao Limeirão. O horário 
de funcionamento é de segunda 
a sexta-feira das 8h às 12h e das 
13h às 17h. Aos sábados a em-
presa atende das 8h às 12h. Para 
agendar uma revisão ou conserto 

o cliente pode entrar em contato 
pelos telefones (19) 3703-2639 e 
99789-2105 ou e-mail brasvan_
servico.peca@hotmail.com. Os 
interessados em conhecer um 
pouco mais sobre os serviços da 
Brasvan também podem aces-
sar o site da empresa: www.bras-

vanlimeira.com.br. “Somos uma 
empresa familiar que oferece o 
que há de melhor para nossos 
clientes, que contam com um 
ambiente agradável e com o res-
peito devido de quem sabe o que 
faz. Venha nos visitar”, comple-
tam Edina e Silvio.

A Brasvan Serviço e Peças oferece o que há de melhor para seus clientes, que contam com 
um ambiente agradável e com o respeito devido de quem sabe o que faz

ACIL/VANESSA ROSANELLI

Alunos de Gestão e Engenharia da FCA-Unicamp que compõem a Integra, Empresa Júnior da instituição
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 A partir de agora, a população 
de Limeira e região poderá con-
tar com um novo curso de Ensi-
no Superior. A Faal (Faculdade 
de Administração e Artes de Li-
meira) lançou no dia 14 de ou-
tubro, o Processo Seletivo 2016 
com essa novidade: o curso de 
Produção Cultural, com duração 
de três anos.

A cerimônia de lançamento 
contou com a presença da direto-
ra geral da Faal, Silva Helena Or-
landelli, da diretora acadêmica e 
coordenadora do novo curso de 
Produção Cultural, Adriana Pes-
satte Azzolino, do vereador e re-
presentante da sociedade da Co-
missão Permanente de Avaliação 
(CPA) da Faal, José Farid Zaine, e 
do representante da Secretaria de 
Cultura de Limeira, André Borba.

O curso busca a formação de 
profissionais com saber acadêmi-

Arcoplex Cinemas do Pátio Limeira Shopping inaugura uma 
das maiores salas 3D da região

A Arcoplex Cinemas do Pá-
tio Limeira Shopping inaugu-
rou na noite de 15 de outubro, às 
19h, com sessão exclusiva para 
mais de 120 convidados, entre 
imprensa, autoridades e forma-
dores de opinião, sua nova sala 
com o que há de mais moderno 
em tecnologia de imagem em 
terceira dimensão.

Durante a abertura os con-

vidados assistiram ao filme “A 
Travessia” na sala de exibição 
que conta com 425 lugares e 
uma das maiores telas do Esta-
do, com 120 m², garantindo am-
plo espaço e muito mais diver-
são para o público.

Foi investido o valor de 1,2 
milhões para melhorias entre sa-
las, foyer, banheiros novos e fa-
chada. “Agora com uma estrutu-

ra maior e mais moderna, nossa 
expectativa é aumentar em 30% 
a circulação de clientes, que já 
é em torno de 2 mil pessoas por 
dia. Toda essa reestruturação faz 
parte do projeto da rede de me-
lhoras constantes, então mais 
novidades serão realizadas na 
franquia em Limeira para ofe-
recer maior conforto e qualida-
de ao nosso público”, conta Os-

Faal lança novo curso de ensino superior para Limeira e região
co, técnico e experimental, para a 
gestão de bens, serviços e equi-
pamentos culturais, capazes de 
estabelecer relacionamentos in-
terpessoais produtivos em todos 
os níveis da organização. Ele é 
voltado a pessoas que possuem 
ou buscam competente domínio 
dos mecanismos de fomento à 
cultura dos órgãos governamen-
tais e não governamentais, par-
ticulares e do controle da produ-
ção de eventos culturais em face 
às regras de subvenções e às Leis 
de Incentivo à Cultura vigentes 
no País.

De acordo com a coordena-
dora do curso, Adriana Pessat-
te Azzolino, a intenção em trazer 
este curso foi justamente porque 
a cidade de Limeira e região pos-
suem muitas iniciativas em even-
tos e atividades culturais que vão 
desde mostras de arte, festas tradi-

cionais, festivais de teatro e dan-
ça. “Este é o primeiro curso de 
Produção Cultural oferecido no 
estado de São Paulo. O profissio-
nal formado por este curso poderá 
atuar em todos os tipos de orga-
nizações como empresas priva-
das, setor público, organizações 
do terceiro setor, consultoria de 
prestação de serviços e universi-
dades”, explicou Adriana.

Ainda segundo a coordenado-
ra, o produtor cultural pode tam-
bém exercitar o empreendedoris-
mo ao criar e organizar uma nova 
empresa. “Do ponto de vista da 
economia da cultura, a sociedade 
brasileira atualmente reconhece e 
associa, com facilidade, as logo-
marcas de órgãos do poder públi-
co e de muitas empresas privadas, 
ao patrocínio de peças teatrais e 
de grupos de teatro, de produção 
cinematográfica, de exposições 

de arte, de espetáculos de dança, 
de shows de música, de progra-
mas educacionais de incentivo à 
leitura e à popularização da ciên-
cia, entre outros”, destacou.

 
Faal

Além deste novo curso de 
Produção Cultural, a Faal ofe-
rece também vagas para os cur-
sos de Licenciatura em Artes Vi-
suais, Administração, Recursos 
Humanos, Marketing, Licencia-
tura em Matemática, Processos 
Gerenciais, Design de Produto, 
Design Gráfico, Design de Inte-
riores e Design de Moda.

A instituição conta ainda com 
MBA em Empreendedorismo, 
Inovação e Negócios Digitais e 
MBA em Gestão Empresarial e 
Especialização em Cultura Con-
temporânea e Novas Tecnologias 
Aplicadas em Arte, Design e Mo-

da. Os cursos de pós-graduação 
Lato Sensu da Faal atendem a uma 
demanda específica do mundo cor-
porativo e possuem uma dinâmica 
própria, além de contar com um 
corpo docente altamente qualifi-
cado, formado na sua maioria por 
mestres e doutores e por profissio-
nais atuantes no mercado. 

 
Processo Seletivo 2016

Interessados em cursar um dos 
11 cursos oferecidos pela insti-
tuição deverá fazer sua inscrição 
na secretaria da faculdade que fi-
ca na Avenida Engenheiro Antô-
nio Eugênio Lucatto, 2.515, na 
Vila Camargo ou pelo site www.
faal.com.br. A taxa é de R$ 20.

A prova do Processo Seleti-
vo 2016 está marcada para 14 de 
novembro, às 14 horas. Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 0800 7700047.

mar Caldeira, gerente regional 
do Arcoplex Cinemas.

 “Com a finalização das obras 
no cinema, nossos clientes vão 
se divertir com muito mais qua-
lidade e tecnologia, usufruindo 
dos últimos lançamentos de fil-
mes e animações em 3D”, diz 
Nicolas Cancas, gerente geral 
do Pátio Limeira Shopping.

A Arcoplex faz parte da his-

tória do cinema no Brasil há 53 
anos, com salas em seis Esta-
dos, totalizando 30 cinemas em 
25 cidades, sempre buscando ser 
a melhor empresa de lazer e en-
tretenimento, atualizada com as 
tendências mundiais, proporcio-
nando diversão e informação de 
fácil acesso ao público através 
do website, plataforma mobile e 
as redes sociais.

INFORMÁTICA

Glauco Alex Picinini
Consultor de T.I.

Omega-Asix Consultoria

Todo empreendedor busca fer-
ramentas que permitam organizar 
suas informações garantindo to-
mada de decisões assertivas. Com 
um cenário econômico desfavo-
rável, de poucos investimentos 
e queda de vendas, sabemos que 
planilhas que anteriormente aten-
diam de forma pontual suas neces-
sidades tornaram-se ineficientes.

O primeiro estágio para fa-
zer uso da TI (Tecnologia da In-
formação) consiste na adoção de 
sistemas de gestão empresarial, 
comumente chamados de ERP, 
sigla que significa “Enterprise 
Resource Planning”. Inicialmen-
te os métodos de controle são mí-
nimos, normalmente àqueles exi-
gidos por lei. 

Quando o negócio busca se re-
estruturar, com processos bem 
definidos, o sistema de gestão 
integrada deve acompanhar es-
sa evolução e certamente evitará 
muito retrabalho e irá trazer mui-
tos benefícios. A adoção dessa tec-
nologia aumenta a produtividade e 
permite que a empresa tenha, em 
tempo real, informações impor-

Como melhorar seu negócio com ERP e BI
tantes para a tomada de decisões. 
A tecnologia permite, por exemplo, 
a elaboração de orçamentos e pla-
nos de negócio com mais agilidade 
e precisão do que os realizados ape-
nas com base em planilhas. É pos-
sível gerar relatórios e análises que 
dão aos gestores uma visão mais im-
parcial, realista e objetiva de custos.

Investir em um software de gestão 
está ao alcance da maioria das em-
presas, pois os sistemas se tornaram 
mais baratos, flexíveis e amigáveis.

O segundo estágio, ocorre quando 
a empresa já possui um ou vários sof-
twares legados, onde na maioria das 
vezes não está totalmente integrado, 
até porque usam tecnologias distin-
tas, e a troca por um único ERP não 
contempla todas as particularidades 
do negócio, exigindo um alto custo 
de adequação (customizações).

Neste cenário, a obtenção de re-
sultados confiáveis, recai em um pro-
cesso manual e segmentado, princi-
palmente para obtenção de dados de 
diferentes bases, normalização e con-
solidação das informações.

Uma das alternativas, é a utiliza-
ção de ferramentas de BI,“Business 

Intelligence”, para a automatização 
destes processos de forma automati-
zada. Um software de BI, não emite 
notas fiscais, por exemplo, mas po-
de gerar indicadores configuráveis, 
gráficos, relatórios e consultas que 
eventualmente o software usado pa-
ra emitir notas não ofereça, ou que 
ainda não seja tão flexível e parame-
trizável quanto a ferramenta de BI.

Nos momentos de crise esse in-
vestimento pode ser ainda mais cru-
cial. O BI, o Big Data e o Analytics, 
como queiram chamar, podem ser 
aplicados e exercitados das mais di-
versas formas, respondendo a pon-
tos críticos. Primeiramente, mais 
do que vender é preciso saber para 
quem e como seus produtos estão 
sendo vendidos. Avaliar de manei-
ra bem detalhada para quem o cré-
dito está sendo liberado e o risco de 
inadimplência que cada cliente re-
presenta, é um requisito básico. Ou-
tro ponto importante, que faz a di-
ferença, independente do segmento, 
é conhecer profundamente os dados 
relacionados ao “mix” de peças; sa-
ber quais produtos vendem mais 
e ter uma boa estratégia de vendas 

cruzadas. Além disso, os elevados 
índices relacionados às perdas são 
um dos maiores responsáveis hoje 
pelos prejuízos. 

Cada empresa precisa entender 
seus padrões de comportamento e as 
peculiaridades de sua operação.

Também já é realidade o BI con-
versando com bases Big Data, com o 
Google Analytics e com todas as re-
des sociais. Ferramentas super avan-
çadas, porém nenhum pouco inaces-
síveis, conseguem trazer informações 
de todas essas bases para serem ana-
lisadas, com a mesma qualidade, per-
mitindo acompanhar todas as etapas 
de uma campanha, desde o post no 
Facebook a até a venda consolidada 
pelo seu e-commerce.

O BI ajuda a ser ao mesmo tempo 
descritivo e preditivo: ou seja, co-
nhecer os detalhes de sua operação; 

revelar aspectos que permitam en-
tender o que e porque determina-
do desvio aconteceu, com a capa-
cidade de associar as informações; 
terminando em ser mais preditivo, 
afinal os recursos de “data mining” 
(mineração dos dados), baseados 
em históricos, ajudam a enten-
der e prever o que pode acontecer 
se o cenário não for modificado. 
É aí que entra a inteligência do 
BI. É preciso analisar esse gran-
de volume de dados para entender 
os comportamentos e tudo o que 
acontece em cada uma das unida-
des, seja qual for a empresa. 

A necessidade de transfor-
mar dados em informações va-
liosas que permitam aumentar 
as vendas, ter menos perdas e 
ser mais eficiente, é mais real 
do que nunca.
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A Associação Comercial e 
Industrial de Limeira (ACIL) 
teve o prazer de sediar a reu-
nião mensal da RA-7 (Região 
Administrativa das Associa-
ções Comerciais) da Federação 
das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo – Fa-
cesp e recebeu em sua sede re-
presentantes de várias cidades 
da região.

No encontro, realizado no 
dia 16 de outubro, a ACIL te-
ve a oportunidade de apresen-
tar seus departamentos e ser-
viços oferecidos para os mais 
de 2 mil sócios que represen-
ta. Entre os serviços, a Certi-
ficação Digital ganhou desta-
que especial, principalmente 
por ter conquistado reconhe-
cimento da Facesp no Prêmio 
ACMais de 2014, garantindo 
a primeira colocação na ca-
tegoria Produtos e Serviços – 
Certificação Digital, Municí-
pio Grande Porte.

Também durante a reunião, 
foram discutidos diversos assun-
tos de relevância tanto para as 
Associações Comerciais quanto 

ACIL sedia encontro entre Associações Comerciais da RA-7
A reunião foi realizada no dia 16 de outubro e contou com a participação de várias cidades da região

para seus associados, principal-
mente em relação às novas leis 
que estão sendo aprovadas e que 
podem interferir negativamente 
na classe empresarial. Além da 
situação econômica do País, a al-
ta carga de impostos, o processo 
de desindustrialização também 
foi comentado, sendo o Bra-
sil comparado a Argentina que 
já passou por situação similar e 
hoje não possuiu mais parques 
industriais em seu território co-
mo antigamente. 

Para o presidente da ACIL, 
Valter Zutin Furlan, é uma sa-
tisfação recepcionar as AC’s da 
região. “Essa é uma oportunida-
de de todas as Associações tro-
carem ideias, ações e estratégias 
para que os associados sejam ca-
da vez mais representados.” Ele 
ainda ressalta que nas reuniões 
os representantes das cidades da 
regional têm a chance de con-
gregarem informações, ações 
criativas e tirar dúvidas do que 
e como fazer para crescer. “É o 
benchmarking que todas fazem 
advindo também das necessida-
des dos nossos associados. Isso 

tudo vem prevalecer um cresci-
mento, novas práticas pra que a 
representatividade seja cada vez 
maior”, completou.

Quem teve a ideia de organi-
zar e promover os encontros en-
tre as 37 cidades que compõem 
a RA-7 foi a vice-presidente da 
Facesp e presidente da ACIC 
(Associação Comercial e Indus-
trial de Campinas), Adriana Flo-
si, que logo que assumiu a vice-
-presidência da regional, quis 
reunir as Associações da região 
que receberam vários prêmios 
da Federação em reconhecimen-
to ao excelente trabalho feito, se 
destacando entre as 400 Associa-
ções Comerciais de São Paulo. 

“Mostrar essas boas práti-
cas é o diferencial que a gen-
te queria para poder contribuir 
com outras AC’s. Muitas vezes 
são promovidas palestras,  fei-
to convites para profissionais  
mostrarem seus cases, mas às 
vezes é difícil aplicarmos tudo 
isso. Então, trazer representan-
tes para uma determinada As-
sociação e esta mostrar  o que 
está sendo feito dentro de sua 
realidade torna tudo muito mais 
próximo para as outras”, expli-
cou Adriana, que ainda apro-
veitou a oportunidade para pa-
rabenizar a ACIL pela ótima 
organização do evento. “A reu-
nião aqui em Limeira foi mara-
vilhosa, só temos que agrade-
cer e parabenizar a Associação 
Comercial de Limeira pelo pré-
dio, as instalações e pela equi-
pe maravilhosa que pôde nos 
mostrar o excelente trabalho 
que realiza tendo a sua frente 
como presidente o empresário 
Valter Furlan.”

O presidente da Associação 

Comercial de Engenheiro Co-
elho, Arcízo Felix, também 
esteve presente no encontro, 
pois acredita ser importante 
esse tipo de reunião, princi-
palmente pela atual situação 
do País. “Temos uma respon-
sabilidade com o nosso asso-
ciado, que confia em nós para 
que possamos trabalhar para 
ele, essa é a minha preocupa-
ção”, conta. Para ele, as reuni-
ões só vêm para fortalecer es-

se conjunto de ideias para que 
os problemas possam ser resol-
vidos, seja junto do poder pú-
blico, estadual ou federal. “A 
Facesp tem que ter voz, ela tem 
poder, nós somos grandes, for-
tes juntos. Não podemos fechar 
os olhos para essas questões 
miúdas que estão acontecendo 
e que podem prejudicar as As-
sociações Comerciais se ficar-
mos quietos sem fazer nada”, 
enalteceu Felix.

“Essa é uma oportunidade de todas as Associações trocarem ideias 
de quais são as ações e as estratégias para que os associados sejam 

cada vez mais representados”, disse o presidente da ACIL

O gerente da ACIL, Divaldo Corrêa Souza, o presidente da ACIL, Valter 
Furlan, o vice-presidente da Facesp/RA-18, Gino Torresan, a vice-presidente 

da Facesp/RA-7, Adriana Flosi, e o gerente da ACIC, Leandro Diniz

Na reunião, foram discutidos assuntos de relevância tanto para as 
Associações Comerciais quanto para seus associados

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA



6 26 DE OUTUBRO A 2 DE NOVEMBRO DE 2015

A campanha “Compras Premiadas” premiou mais consumidores que 
prestigiaram o comércio de Limeira em mais uma data comemorativa, o 
Dia das Crianças. O sorteio da promoção aconteceu no dia 16 de outubro na 
sede da ACIL, que realiza a campanha em parceria com o Sicomércio.

O vice-presidente da ACIL, José Mário Bozza Gazzetta, e o presidente 
do Sicomércio, Eduardo Hervatin realizaram o sorteio que contemplou 13 
consumidores com um notebook, dois Nintendo DS e 10 bicicletas. Além 
disso todos os vendedores que tiveram seus clientes sorteados, garantiram 
um vale-compra no valor de R$ 100 que podem ser utilizados na compra de 
produtos nas lojas participantes da campanha.

“O ‘Compras Premiadas’ teve o objetivo desde o início, de aumentar o 
prestígio da população com o comércio local, que ao aderir e trabalhar com 
a campanha fideliza o cliente, mostra a ele o que Limeira oferece e garante 
produtos de excelente qualidade, além de dar a chance de os consumidores 
ganharem ótimos prêmios”, afirmou o vice-presidente da ACIL. 

Para Hervatin, do Sicomércio, a campanha tem contado com uma parti-
cipação cada vez mais expressiva da população limeirense. “Eu vejo pela 
minha loja e pela de meus amigos. As pessoas estão procurando lojas que 
aderiram a promoção e ao realizarem a compra pedem os cupons para pre-
encher”, conta o também comerciante que acredita que a campanha se tor-
nou um grande incentivo para todo o comércio, “o que era o seu objetivo 
desde sempre: fomentar as vendas em nossa cidade”, completou.

A entrega dos prêmios
A entrega dos prêmios para os consumidores e vendedores contempla-

dos no “Compras Premiadas”, apuração Dia das Crianças, aconteceu no dia 
19, também na sede da ACIL, e contou com a participação do presidente 
da ACIL, Valter Furlan, e do presidente do Sicomércio, Eduardo Hervatin. 

A vendedora da Cuki Modas, Érica da Silva, garantiu premiação, pois sua 
cliente Josiana Viana Campos foi contemplada com uma bicicleta, e estava 
muito feliz. “Adorei a campanha. É uma promoção excelente para o comér-
cio de Limeira e também para os consumidores poderem gastar na cidade. 
Estou muito contente e satisfeita”. 

Para Valter Furlan, mais uma vez a Associação sentiu o aumento da par-
ticipação do povo limeirense nas campanhas, que chegou a ser 25% maior, 
“eles estão exigindo o cupom porque sabem que essa é uma grande chance 
de serem sorteados”. 

Já com o pensamento na próxima apuração do “Compras Premiadas”, o 
presidente da ACIL espera que o Natal traga muitas vendas no comércio lo-
cal com a intensa divulgação da promoção nesse período. “Porque a identi-
dade visual da campanha presente em todas as lojas participantes, além da 
divulgação em nossas mídias, como Facebook, site, jornal Visão Empre-
sarial, e-mail marketing, entre outros, faz com que o consumidor opte por 
comprar onde ele terá mais vantagens”, destacou Furlan.

Para o Natal a ACIL e o Sicomércio irão sortear excelentes prêmios: um 
veículo Fiat Uno zero Km e mais oito vales-compra no valor de R$ 1.000. 
Os vendedores serão contemplados com vales-compra de R$ 100.

ACIL e Sicomércio entregam prêmios da campanha “Compras Premiadas”, do Dia das Crianças

A consumidora contemplada Veronice Oliveira Lima que comprou 
na D’Ville Bolsas e garantiu uma bicicleta no sorteio

Juliano Forti Nunes comprou com a vendedora Gislaine Souza 
de Jesus da Tunnel e ganhou um notebook

A vendedora da Mecatti Ferro e Aço que teve seu cliente contemplado 
e levou para casa um vale-compra de R$ 100

José Fonseca comprou na RR Parafusos com José Granzotto 
e ganhou um Nintendo DS no sorteio

O consumidor José Roberto Conegundes e 
Manoel Cabrini da Silva, da Abil Cursos

A vendedora da D’Ville Bolsas que teve sua cliente contemplada 
e também ganhou um vale-compra

Yasmin Fernanda de Moraes foi sorteada e ganhou uma bicicleta. 
Cássio Gabriel Aun representou a vendedora contemplada do 

Colégio Barão de Limeira, Ângela Maria Guerra Campi
Edna Nakamatu, da Belle Marie, garantiu um 

vale-compra ao ter seu cliente sorteado

• Abil Cursos

• Belle Marie

• Colégio Barão de Limeira

• Cuki Modas

• D’Ville Bolsas

• Estação da Dança 

• KGP Serviços

Lojas Premiadas no Dia das Crianças
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disso todos os vendedores que tiveram seus clientes sorteados, garantiram 
um vale-compra no valor de R$ 100 que podem ser utilizados na compra de 
produtos nas lojas participantes da campanha.

“O ‘Compras Premiadas’ teve o objetivo desde o início, de aumentar o 
prestígio da população com o comércio local, que ao aderir e trabalhar com 
a campanha fideliza o cliente, mostra a ele o que Limeira oferece e garante 
produtos de excelente qualidade, além de dar a chance de os consumidores 
ganharem ótimos prêmios”, afirmou o vice-presidente da ACIL. 

Para Hervatin, do Sicomércio, a campanha tem contado com uma parti-
cipação cada vez mais expressiva da população limeirense. “Eu vejo pela 
minha loja e pela de meus amigos. As pessoas estão procurando lojas que 
aderiram a promoção e ao realizarem a compra pedem os cupons para pre-
encher”, conta o também comerciante que acredita que a campanha se tor-
nou um grande incentivo para todo o comércio, “o que era o seu objetivo 
desde sempre: fomentar as vendas em nossa cidade”, completou.

A entrega dos prêmios
A entrega dos prêmios para os consumidores e vendedores contempla-

dos no “Compras Premiadas”, apuração Dia das Crianças, aconteceu no dia 
19, também na sede da ACIL, e contou com a participação do presidente 
da ACIL, Valter Furlan, e do presidente do Sicomércio, Eduardo Hervatin. 

A vendedora da Cuki Modas, Érica da Silva, garantiu premiação, pois sua 
cliente Josiana Viana Campos foi contemplada com uma bicicleta, e estava 
muito feliz. “Adorei a campanha. É uma promoção excelente para o comér-
cio de Limeira e também para os consumidores poderem gastar na cidade. 
Estou muito contente e satisfeita”. 

Para Valter Furlan, mais uma vez a Associação sentiu o aumento da par-
ticipação do povo limeirense nas campanhas, que chegou a ser 25% maior, 
“eles estão exigindo o cupom porque sabem que essa é uma grande chance 
de serem sorteados”. 

Já com o pensamento na próxima apuração do “Compras Premiadas”, o 
presidente da ACIL espera que o Natal traga muitas vendas no comércio lo-
cal com a intensa divulgação da promoção nesse período. “Porque a identi-
dade visual da campanha presente em todas as lojas participantes, além da 
divulgação em nossas mídias, como Facebook, site, jornal Visão Empre-
sarial, e-mail marketing, entre outros, faz com que o consumidor opte por 
comprar onde ele terá mais vantagens”, destacou Furlan.

Para o Natal a ACIL e o Sicomércio irão sortear excelentes prêmios: um 
veículo Fiat Uno zero Km e mais oito vales-compra no valor de R$ 1.000. 
Os vendedores serão contemplados com vales-compra de R$ 100.

ACIL e Sicomércio entregam prêmios da campanha “Compras Premiadas”, do Dia das Crianças

Diego Zandonadi comprou na Mecatti Ferro e Aço e ganhou um Nintendo DS 

Talita Regina Domingos comprou na Óptica Marucho 
com Dinalva dos Santos e faturou uma bicicleta

Talita Regina Domingos comprou na Óptica Marucho 
com Dinalva dos Santos e faturou uma bicicleta

A consumidora Josiana Viana Campos e a vendedora Érica da 
Silva, da Cuki Modas, também garantiram seus prêmios

Ana Cláudia de Souza Santos e Vera Lúcia Borelli, da 
Santos Calçados, foram sorteadas na campanha O consumidor Tiago Lopes da Rocha e Kelly Nascimento, da Estação da Dança

Marcos Bartolomeu da Silva comprou na KGP Serviços e ganhou uma bicicleta Yan Viana de Oliveira preencheu seu cupom na Vestigius 
Vistorias e também faturou prêmio

Divaldo Alan Dias veio para retirar o prêmio de sua esposa que 
ganhou uma bicicleta depois de comprar na Belle Marie

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA

• Abil Cursos

• Belle Marie

• Colégio Barão de Limeira

• Cuki Modas

• D’Ville Bolsas

• Estação da Dança 

• KGP Serviços

Lojas Premiadas no Dia das Crianças

• Mecatti Ferro e Aço

• Óptica Marucho

• RR Parafusos

• Santos Calçados

• Tunnel Surf Shop

• Vestigius Vistorias
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

A carência de líderes, an-
tes perceptível, agora, com 
a crise, se torna evidente. 
Parece-me que se trata de 
um problema universal, o 
qual, notadamente, já afe-
ta o Brasil em todos os âm-
bitos. Embora não seja uma 
questão meramente políti-
ca ou econômica, a ausên-
cia do líder certo, com a vo-
cação adequada e na função 
exata nos atinge totalmen-
te. Seria longo e enfadonho 
mencionarmos, aqui, todos 
os setores da atual atividade 
humana que, como dizem 
os entendidos, estão acé-
falos. Isto é, decapitados, 
sem a cabeça que os con-
duza. Alguém me pergun-
tará: “Mas, se lá existe um 
chefe, porque você faz tal 
afirmação”?!... Exatamente 
por isso: nem sempre “uma 
chefia” tem o condão do 
exercício da liderança. Mui-
tos dos “que mandam”, não 
sabem sequer pensar. Há di-

 “À espera de um milagre”...
ferença entre o que “força a 
feitura”, daquele que “induz a 
racional realização”. Daquele 
que usa a “força para a obten-
ção”, do verdadeiro líder que 
opera por Sabedoria.

A motivação pelo medo, 
ainda está muito em moda. 
E uma tática, utilizada pe-
las chefias, consiste em criar 
privilégios para que seus co-
mandados temam perdê-los. 
Pois, a utilização da técni-
ca “skinneriana” do domí-
nio através de recompensas 
e punições se torna comum 
como meio de condiciona-
mento das pessoas. E isso 
se insere, inclusive, nos sis-
temas de promoção utiliza-
dos nas carreiras profissio-
nais. É algo que não se dá 
somente entre indivíduos; 
mas, envolve empresas; ins-
tituições públicas e priva-
das; governos; enfim, cria 
mil formas de constranger 
em prol de interesses. Ape-
nas, à guisa de exemplo, 

aqui, vamos citar os patrocí-
nios. Hoje, há o costume de 
afirmar-se que “o patrocina-
dor é quem manda”; e, que 
a “propaganda é a alma do 
negócio”. Então, como de-
ve proceder, uma empresa, 
uma instituição (pública ou 
privada); ou, até mesmo, um 
governo longe de ser o ide-
al, para obter uma opinião 
pública favorável?!... Ora, 
a resposta é óbvia: Deve pa-
trocinar (ou “despender va-
lores para com”) aqueles 
órgãos midiáticos e forma-
dores de opinião. E essa téc-
nica “as chefias” conhecem 
muito bem!...

A liderança é um estado, e 
não um modelo de comporta-
mento (ou “manha”) que al-
guém possa aprender através 
de livros, palestras, cursos e 
faculdades. Para ser líder não 
há diplomas. E não há fór-
mulas, senão, àquela de que 
a liderança aflora da interio-
ridade da pessoa. A qual se 

esforça em aperfeiçoá-la, no-
tadamente, no aspecto mo-
ral e espiritual.  Atribuía-se, 
por esse motivo, antigamen-
te, aos líderes, a condição de 
“carismáticos”. Ou seja, eram 
aqueles que exerciam pontu-
almente a autoridade na for-
ma preconizada por São Pau-
lo, (em Romanos 13:1- 4). 
Razão, pela qual, se torna-
vam ministros de Deus. O 
carisma era o dom divino do 
exercício da vocação sincera, 
verdadeira e universalmente 
voltado para o Bem Comum. 
Seria uma virtude totalmente 
desprendida, já que, etimolo-
gicamente, “khárisma, atos” 
advém do Grego, com o sig-
nificado de “favor” e “graça”. 
Obviamente, “de graça” é “o 
propiciado sem cobranças”. 
Dado “de coração”!... 

Liderança (“authentic le-
adership”) é algo que não se 
prova. Advieram os valoro-
sos líderes da História por res-
ponsabilidade moral assumi-

da ante as contingências. Foi 
a expressão inglesa “be re-
cognised as such by” que os 
identificou na forma que re-
monta às lendas “arturianas”. 
Pois, líder é aquele que, com 
conhecimento e sabedoria, 
sustém a espada — um sím-
bolo da autoridade justa e do 
autêntico poder. A verdadeira 
liderança teve a marca da es-
pada homogeneamente for-
jada com uma bigorna, posta 
num pedestal de pedra, com 
a frase: “Qualquer um que 
extrair esta espada desta pe-
dra será o rei da Inglaterra 
por direito de nascimento”. 
Agora, quando o Brasil care-
ce de verdadeiros líderes, eis 
que o milagre, ocorrido no 
momento em que Arthur re-
tira inteiramente a incólume 
espada, torna-se um exercí-
cio de Fé. Oremos para que 
Deus interceda por nós!

DESTAQUE ECONÔMICO

José Carlos Bigotto 
Departamento de Economia

Com o prolongamento das 
incertezas políticas, a eco-
nomia continua paralisada e 
produzindo novos números 
negativos. Economistas reno-
vam a cada semana suas pro-
jeções, indicando que a reces-
são deve ser mais forte do que 
as previsões anteriores.  

O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central, 
considerado uma prévia do 
PIB, apresentou novo recuo, 
já são 14 quedas nos últimos 
17 meses. Com os novos da-
dos, os analistas estão pre-
vendo retração de 3% este 
ano e de 1,2% em 2016. As 
estimativas para a produção 
industrial permanecem em 
menos 7% este ano e menos 
1% no próximo. 

Mesmo com a queda da 
atividade econômica, a in-
flação não dá trégua. A me-
diana das previsões pa-
ra este ano subiu de 9,70% 
para 9,75%, e para 2016, 
foi  para 6,5%. Para redu-

zir mais rapidamente a infla-
ção, o  Banco Central poderia 
aumentar mais ainda os ju-
ros, mas não pode fazê-lo pa-
ra não ampliar  a recessão. O 
aumento dos juros também é 
contraindicado devido ao im-
pacto nos custos da dívida pú-
blica. Então ficamos assim: os 
juros devem permanecer nos 
atuais 14,25%, a inflação ron-
da os 10%, pressionada pe-
la alta do dólar e pelos preços 
administrados, como gasolina, 
diesel e energia, e a recessão 
será mais prolongada. Se tudo 
correr dentro da expectativa 
do Banco Central e a inflação 
começar a cair lentamente no 
ano que vem, aí sim o BC po-
derá iniciar a redução dos ju-
ros, estimulando a produção e 
o consumo ao mesmo tempo 
em que alivia a dívida pública. 

A palavra dos empresários
Em palestra no 2º Fórum 

Liberdade e Democracia em 
São Paulo, o megaempresá-

rio Abilio Diniz, presidente 
da Brasil Foods (Sadia-Perdi-
gão), disse estar se preparan-
do para a retomada do cres-
cimento e que ainda dá para 
falar de um país que tem dado 
certo, citando o agronegócio. 

Abilio Diniz acha que essa 
crise se resolverá assim que 
for solucionada a crise polí-
tica, opinião que é compar-
tilhada por muitos analistas. 
Estes, no entanto, ressalvam 
que serão necessárias refor-
mas estruturais para assegu-
rar o crescimento sustentável.  

O Presidente da Anfavea – 
Associação dos Fabricantes 
de Veículos – afirma que a cri-
se política contamina todo o 
desempenho econômico e por 
isso não temos condições de 
planejar os negócios. Segun-
do ele, não há ambiente para 
prever o mercado no próximo 
ano enquanto não forem apro-
vadas as medidas de ajuste fis-
cal, que podem dar um novo 
fôlego à economia. Neste ano, 

as vendas de veículos devem 
cair 27% no comparativo com 
2014 e de acordo com a Anfa-
vea, além da cadeia produtiva 
quem mais perde é o governo, 
pois  essa queda vai represen-
tar R$ 16 bilhões a menos na 
arrecadação de tributos. 

Segundo Moan, o mercado de-
verá iniciar a recuperação no úl-
timo trimestre do ano que vem.  
“Mas precisamos ver o desen-
rolar dessa crise política”.   

Governo aposta na CPMF
O governo está asfixiando 

as empresas com mais impos-
tos. Mesmo assim considera 
que a CPMF é indispensável 
para equilibrar as contas públi-
cas, como disse a Presidente 
em entrevista na Suécia. O go-
verno está lutando pela criação 

do novo imposto apresentan-
do como argumento a que-
da da arrecadação federal em 
proporção ao Produto Interno 
Bruto (PIB). Enquanto a re-
ceita cai, as despesas continu-
am aumentando, resultando 
num déficit fiscal da ordem de 
R$ 70 bilhões este ano.

  
Desemprego na Indústria

O desemprego é um dos 
efeitos mais perversos da cri-
se. Apenas a indústria pau-
lista demitiu 138 mil traba-
lhadores nos primeiros nove 
meses deste ano, superando 
as 128 mil demissões de todo 
o ano passado.

A região de Limeira, que in-
clui Engenheiro Coelho e Cor-
deirópolis, já acumula 2.100 
demissões este ano.

Solução para a crise é política 
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Massacre. Assim pode ser classi-
ficada a situação envolvendo a en-
trega de obrigações acessórias fis-
cais das empresas. As exigências 
das várias esferas de governo au-
mentam a cada dia. Ao mesmo tem-
po, a multa por informações incor-
reta ou enviada fora do prazo torna 
ainda mais difícil o ambiente.

Consequência desse cenário 
também é o aumento quase sem 
fim da demanda de serviços den-
tro das empresas contábeis. O 
avanço tecnológico do fisco mas-
sacra o contribuinte, e, com ele, os 
profissionais da área contábil.

O empresário reduz a possibili-
dade de multas por meio de várias 
ações. A Atlas Assessoria, empre-
sa que atua na área contábil e fis-
cal em Limeira e São Paulo, avalia 
que a manutenção de um eficiente 
sistema de gerenciamento de infor-
mações é fundamental. Ao mesmo 
tempo, esse sistema precisa ser ali-
mentado por profissionais capaci-
tados, que saibam que um núme-
ro informado incorretamente pode 
gerar autuações que afetarão o cai-
xa da empresa.

“São inúmeras declarações, en-
tregues por meio de arquivos digi-
tais, que precisam estar corretamen-

Ocorreu entre os dias 5 e 8 de 
outubro a 1ª Semana do Curso 
de Engenharia de Produção do 
Centro Universitário Adventis-
ta de São Paulo (Unasp), cam-
pus Engenheiro Coelho. Com 
o tema “O engenheiro de pro-
dução e o mercado de traba-
lho”, os alunos tiveram acesso 
a palestrantes reconhecidos e 
aprenderam mais a respeito do 
mercado de trabalho. Entre os 

Obrigações acessórias massacram empresários
te preenchidas”, diz Marcelo Voigt 
Bianchi, presidente da Atlas. So-
mente na esfera federal são mais de 
30 obrigações acessórias.

Essa rotina se mostra ainda 
mais estressante diante da varia-
ção de periodicidade – a entre-
ga exigida pelo Fisco pode ser 
mensal, semestral ou anual. Em 
alguns casos, um único dia de 
atraso gera multa de R$ 5 mil. A 
maior atuação das Receitas esta-
duais amplia os obstáculos.

 “Além da precisão nas informa-
ções, cada obrigação exige infor-
mações específicas que são geradas 
no cotidiano das empresas. É um 
erro achar que pode-se lançar o da-
do de qualquer forma e depois cor-
rigir”, avalia Bianchi.

O documento fiscal exige, por 
exemplo, o entendimento do que 
é o Código Fiscal de Operações e 
Prestações (CFOP). A interpreta-
ção incorreta pode inviabilizar um 
eventual crédito no imposto. “Em 
outras situações, a empresa acaba 
pagando tributos em excesso por 
um simples erro operacional”, afir-
ma o presidente da Atlas.

Parte dessa situação resulta da 
adoção do SPED, o Sistema Públi-
co de Escrituração Digital. Por ele, 

a empresa lança seus dados num 
sistema feito pela própria Recei-
ta Federal. Esse sistema apresenta 
constantes atualizações, o que gera 
inconsistências em lançamentos fu-
turos – o que está em ordem em um 
dia pode ser considerado incorreto 
pelo Fisco no dia seguinte, gerando 
risco de autuação.

“O SPED criou uma quantida-
de de serviço nunca vista dentro das 
empresas de contabilidade. Aumen-
tou o número de tarefas burocráti-
cas”, disse Marcelo.

Cumprir prazos, gerar informa-
ções corretas e transmitir esses da-
dos de forma consistente dependem 
de um diálogo constante do empre-
sário ou seu gestor com o contador.

Para o presidente da Atlas, o la-
do positivo desse diálogo constante 
é o aprimoramento da gestão do ne-
gócio. O negativo é que as empre-
sas cada vez mais precisam inves-
tir tempo e dinheiro nas exigências 
governamentais que resultam em 
grande insegurança tributária, ao in-
vés de investirem em produtividade 
e inovação para serem mais compe-
titivas. “O Brasil persiste em estar 
na contramão da história. O resulta-
do está aí: diminuição da atividade 
econômica e diminuição da renda.”

Presidente da ACIL participa da 1ª Semana de Engenharia 
de Produção da Unasp 
Valter Furlan foi um dos convidados do evento e falou sobre a crise financeira pela qual o Brasil passa e destacou que 
toda crise gera uma oportunidade

convidados estavam Fabio Car-
valho (Multinacional da Faber 
Castel), Luciano Baia (Multina-
cional Faurecia), Valter Furlan 
(presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Limei-
ra) e Cristiano Siqueira (Bom-
bas Sulzer).

No dia 6, os alunos fizeram 
uma visita técnica ao Arcelor 
Mittal, conglomerado de in-
dústrias multinacionais de em-

presas de aço e a maior produ-
tora no ramo do mundo. Para 
o aluno de Engenharia de Pro-
dução, Rodrigo Almeida, a vi-
sita fez com que ele aprendes-
se muitas coisas novas e abriu 
sua mente. “A visita que tive-
mos me ensinou muitas coisas 
legais sobre a fábrica. Apren-
di como gerenciar melhor uma 
produção e processo e isso aju-
dou muito não só a mim, mas 
a turma toda”, relata Almeida.

Na palestra de quarta-feira, 
7, o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Li-
meira, Valter Furlan, deu dicas 
aos alunos e abordou assuntos 
interessantes em sua pales-
tra. Ele ressaltou  a importân-
cia do aluno ter um “diferen-
cial” para ser aceito em uma 
indústria, linha de montagem, 
etc. Abordou a crise financei-
ra que o Brasil está passando 
e destacou que toda crise ge-
ra uma oportunidade e tem seu 
lado positivo para a indústria 

brasileira, pois o País começa 
a fabricar mais dentro do ter-
ritório e importar menos ma-
teriais de fora e isso faz com 
que surjam novas indústrias. 
“Numa crise onde todos estão 
chorando, abra uma fábrica de 
lenços”, brinca Furlan.

Para o coordenador do cur-
so, Roberto Guzman, essa 
semana de comunicação dá 
oportunidade aos alunos de 
aprenderem com pessoas ex-

perientes de vários setores de 
fábricas e conseguem ter uma 
visão diferente e complemen-
tar para a profissão deles. “Os 
palestrantes mostram os ca-
minhos que vão ser traçados 
pelos alunos futuramente e 
essa experiência que o alu-
no da Unasp adquire é uma 
oportunidade única. A insti-
tuição esta de parabéns por 
promover e apoiar semanas 
como essa”, destaca Guzman.

Com o tema “O engenheiro de produção e o mercado de trabalho”, 
os alunos lotaram o auditório da Unasp para ter acesso a palestrantes 
reconhecidos e aprenderam mais a respeito do mercado de trabalho

O coordenador do curso, Roberto Guzman, ao lado do 
presidente da ACIL, Valter Furlan

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Outubro Rosa, movimento internacional de luta contra o 
câncer de mama, também ganhou o apoio de diretores e co-
laboradores da empresa High Tech em Limeira. Eles “ves-
tiram a camisa” em prol da causa e também da entidade 
ALICC, que comercializou produtos para arrecadar renda 
para seus projetos. 

High Tech apoia Outubro Rosa
ACIL/RAFAELA SILVA
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Sejam jovens ou mais expe-
rientes, o comércio de Limeira 
está cheio de vendedores, co-
merciários, que transformam a 

Bons comerciários constroem um excelente comércio
No dia 30 de outubro é comemorado o Dia do Comerciário, peça fundamental para a construção 
de um bom negócio com clientes satisfeitos e fieis

alma do negócio, fazem de uma 
empresa o destaque de seu se-
tor, conseguem fidelizar clien-
tes, concretizar vendas difíceis, 

contornar situações inesperadas, 
enfim, fazem do local uma atra-
ção à parte.

Em meio a tantos homens e 

mulheres que escolheram o co-
mércio como seu local de traba-
lho, o destaque desta edição vai 
para Jadiane e Isabel, que mes-
mo com o contraste de experiên-
cia no setor, se igualam por uma 
razão: a paixão pela profissão.

A vendedora da Óticas Carol, 
Jadiane Michele Dias Lopes, de 
24 anos, é mais uma entre tan-
tos jovens que viram no comér-
cio uma oportunidade de tra-
balho, assim como outros, foi 
como comerciária que conquis-
tou seu primeiro emprego há 
apenas quatro anos atrás. “Não 
sabia nada em relação a vendas, 
como fazer, parte de atendimen-
to, esse tipo de coisa, mas apa-
receu a oportunidade e eu abra-
cei de frente”, conta a moça que 
teve um início difícil quando o 
assunto era a abordagem corre-
ta com o cliente, “porque é di-
ferente essa maneira que traba-
lhamos com o público, então o 
começo foi complicado a ques-
tão de como conversar, contor-
nar situações, de como e o que 
oferecer, essas foram as coisas 
mais difíceis”.

Para se aperfeiçoar, Jadi, co-
mo gosta de ser chamada, fez 
vários cursos e capacitações 
focadas na área comercial. “A 
Óticas Carol nos proporciona 
a oportunidade de estarmos em 
aprendizado constante e isso faz 
a diferença para nós vendedo-
res, nos ajuda muito a melhorar 
o atendimento que oferecemos”. 

Hoje a comerciária acredi-
ta que já superou os obstáculos 
enfrentados no início da carrei-
ra e se diz uma boa vendedora, 
que se preocupa em concretizar 
a venda, mas sempre pensando 
no bem estar de seus clientes, 
que segundo ela, devem sair sa-
tisfeitos e felizes com a aquisi-
ção. “Eu penso muito na ques-
tão da lente, se ela é adequada. 
Em casos em que o consumidor 
opta por um produto de quali-
dade inferior, por exemplo, ten-
to explicar as vantagens de in-
vestir em algo melhor para sua 
saúde”. Além disso, Jadi afirma 
que sempre é honesta na hora 
da venda, “a armação também 
é importante na hora de esco-
lher um óculos, então sou since-

“Gosto de tratá-los da mesma forma que gostaria que outra vendedora me atendesse 
em outra loja”, conta Jadiane Lopes, da Óticas Carol

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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ra com eles, se não ficar legal e 
combinar com o perfil da pessoa 
eu falo, pois gosto de tratá-los 
da mesma forma que gostaria 
que outra vendedora me aten-
desse em outra loja”, diz.

A jovem também gosta de 
enaltecer a satisfação em poder 
atuar como vendedora, tem or-
gulho da profissão e pretende 
continuar trabalhando no comér-
cio. “O começo foi um pouco 
atribulado, mas me identifiquei 
com o que eu faço. Fiz dos meus 
clientes amigos, convidei alguns 
para meu chá de bebê, ganhei 
presentes de aniversários, mi-
mos de agradecimento, isso é 
muito gratificante.”

Outra comerciária que tem 
orgulho do que faz é Isabel Cris-
tina Massaro Morelli, de 55 
anos, que atua como vendedora 
na Casa Primavera há 17 anos, 
mas tem a experiência de pou-
cos no comércio já que trabalha 
com o atendimento ao público 
há quatro décadas. “Como mui-
tos que estão atuando ou já atu-
aram no comércio, quando tinha 
15 anos surgiu uma oportunida-
de de primeiro emprego em uma 
empresa que na época se cha-
mava Riachuelo. Fui junto com 
minha irmã e consegui a vaga”, 
conta ela que entrou na loja co-

mo temporária de final de ano e 
como seu desempenho superou 
as expectativas, foi efetivada. 

Isabel também fala das difi-
culdades que enfrentou na pro-
fissão, “para mim a maior foi 
aprender a lidar com as várias 
personalidades, pois cada cliente 
tem suas particularidades, então 
temos que aprender a lidar com 
cada uma delas”. Ela afirma que 
oferecer o produto não é a par-
te difícil da venda, mas conhe-
cer o cliente para saber como se-
rá o atendimento oferecido sim. 
“Porque sabendo como iremos 
introduzir o produto, como será 
feita a abordagem, fica mais fá-
cil. É tudo uma questão de estra-
tégia, você tem que ter uma pra 
conquistar o cliente.” Para aper-
feiçoar seu atendimento, Isabel, 
como muitos, também procurou 
capacitações específicas na área, 
fez cursos e aprendeu que cada 
consumidor exige uma aborda-
gem, com alguns é possível ser 
mais extrovertido, brincar mais, 
com outros é preciso ser mais 
sério, falar menos, “temos que 
ter várias faces”, diz.

Quando questionada sobre as 
mudanças que ocorreram nesses 
40 anos de atuação no comércio 
de Limeira, a vendedora afirma 
que antes vender era mais fácil, 

“É tudo uma questão de estratégia, você tem que ter uma pra conquistar o cliente”, 
afirma a vendedora da Casa Primavera, Isabel Morelli

pois o poder aquisitivo do con-
sumidor era maior, “o Brasil es-
tava em uma situação melhor, 
então vendíamos tudo com mais 
facilidade. Hoje é diferente, é tu-
do mais restrito, então fica mais 
difícil”, relata. Antigamente os 
clientes também não questiona-
vam tanto sobre os produtos que 
compravam, “porque não havia 

tantas opções de marcas, tipos 
de mercadoria, o que torna o se-
tor mais competitivo”.

Para aqueles que estão tendo 
sua primeira chance de empre-
go neste setor que oferece tan-
tas oportunidades de trabalho 
não só no Brasil, mas no mun-
do todo, Isabel dá a dica: “tem 
que ter muita força de vontade, 

dedicação em tudo o que se faz. 
Não podemos desanimar no pri-
meiro obstáculo porque nem tu-
do o que reluz é ouro. Às vezes 
a gente pensa que tudo é fácil, 
mas nada na vida é, assim co-
mo ser comerciário. Mas se gos-
tar daquilo que faz, é possível ir 
além das expectativas almeja-
das”, completa a vendedora.
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Quem nunca ouviu o ditado 
“é melhor prevenir do que re-
mediar”? Pois é, essa regrinha 
também é válida quando o as-
sunto é computador, que preci-
sa de manutenção e cuidados, 
assim como o carro, que ne-
cessita de troca de óleo, água, 
combustível, calibragem, etc. 
Enfim, ambos devem ser veri-
ficados constantemente, pois 
são primordiais no dia a dia da 
maioria da pessoas, seja para 
uso pessoal ou profissional.

“Hoje o ideal é trabalhar-
mos com um conceito de ma-
nutenção preventiva, em que o 
cliente não precisa trazer seu 
computador ou notebook pa-
ra a assistência técnica”, con-
ta Tiago Sampaio, diretor da 
Eniax Soluções em Informá-
tica, que oferece um serviço 
diferenciado para empresas e 
pessoas físicas que têm inte-
resse em manter seu compu-
tador em perfeito estado des-
de sua compra. “Conseguimos 
gerenciar todo o equipamento 
remotamente. Temos acesso 

Manutenção no computador: é melhor prevenir do que remediar
A manutenção preventiva do computador ou notebook pode ser feita a partir de sua compra, ou seja, desde sempre

aos logs de erros, fazemos ve-
rificações diárias dos principais 
componentes vitais para a saú-
de da máquina e conseguimos 
implantar medidas preventivas 
e proativas para que a máqui-
na não pare”, explica Sampaio. 
Além disso, nesse tipo de servi-
ço, a empresa, através do mo-
nitoramento, consegue saber se 
o disco está lotado, se há o uso 
excessivo de memória e se ela é 
suficiente ou não, se o antivírus 
está atualizado, “ou seja, toda a 
parte vital do computador”.

Nesse modelo de serviço, a 
manutenção preventiva pode ser 
feita a partir da compra da má-
quina. “Quanto mais cedo me-
lhor, porque assim conseguimos 
programar as desfragmentações, 
limpezas do sistema e backups, 
por exemplo”, afirma o diretor, 
que alerta que a partir do mo-
mento da compra à primeira uti-
lização o usuário já corre o ris-
co de infectar seu computador 
com um vírus ao inserir um pen 
drive contaminado na máquina. 
Sendo assim, o gerenciamen-

to do equipamento passa a ser 
uma excelente alternativa para o 
consumidor. “Vale destacar que 
é um serviço voltado para pes-
soa física e, principalmente, para 
as empresas, que correm sérios 
riscos ao comprometerem suas 
máquinas e arquivos.”

O backup
Dentro do mesmo sistema 

de manutenção preventiva 
oferecido pela Eniax Infor-
mática, o backup também é 
um diferencial, pois é total-
mente monitorado, gerencia-
do diariamente e é feito tan-
to em um repositório local do 
usuário quanto na nuvem, o 
meio mais seguro atualmente. 
“Assim, conseguimos evitar a 
perda de dados importantes”, 
afirma Sampaio, que ainda ci-
ta um caso noticiado no Fan-
tástico há algumas semanas, 
“uma prefeitura perdeu todos 
os seus dados por invasão de 
um hacker que criptografou 
todos os dados do sistema e 
como eles não tinham backup 
dos arquivos, perderam todas 
as informações”.

Mesmo sabendo da impor-
tância de proteger seus arqui-
vos através do backup, muitos 
usuários ainda não adquiriram 
essa rotina, o backup geren-
ciado é a única garantia para 
quem quer manter seus dados 
a salvo. Mas também é bom 
destacar que até mesmo aque-
les que o fazem estão sujeitos 
a perda de arquivos. “O dis-
positivo móvel também pode 
apresentar algum tipo de pro-
blema e até mesmo ser furtado 
ou perdido. O ideal nesses ca-
sos, para ter um backup segu-

ro, criptografado, é fazê-lo na 
nuvem, que só pode ser acessa-
da por meio de login e senha”, 
ressalta o diretor.  

Como cuidar do computador?
Segundo o Tiago Sampaio, 

o principal cuidado que ele re-
comenda que seus clientes te-
nham com seus computadores 
é em relação aos e-mails rece-
bidos. “O que pode deixar o 
computador lento, apresentan-
do algum tipo de problema, até 
mesmo furtar senhas de banco, 
são os vírus. Dessa forma, é ne-
cessário ter muita cautela on-
de clicar e acessar somente si-
tes seguros”. Ele também alerta 
para os casos em que o usuário 
desliga o seu equipamento in-
corretamente ao puxar o fio da 
tomada ou direto no estabili-
zador, pois o desligamento de-
ve ser feito no computador con-
forme o procedimento correto. 
“Caso contrário o sistema ope-
racional pode ficar corrompi-
do chegando a danificar o dis-
co rígido (HD) criando blocos. 

Ás vezes o que acontece é que 
aparece na tela do monitor ‘atu-
alização 1 de 50’, por exem-
plo, e o pessoal com pressa de 
ir embora, força o desligamen-
to da máquina e no dia seguinte 
ela não liga e muito menos fun-
ciona”. O ideal é deixar que o 
computador conclua o proces-
so de atualização, pois logo que 
for finalizada, o computador se 
desligará sozinho. 

“Também é importante evi-
tar colocar coisas que cubram o 
equipamento, como panos, to-
lhas e plásticos, pois eles aca-
bam aquecendo a máquina”. Em 
relação à sujeira, não existe uma 
regra quanto ao pó que vai se 
acumulando nos componentes, 
depende muito do ambiente em 
que ele está localizado. Se for 
uma indústria, empresa que me-
che com parte siderúrgica, com 
corte e serragem, vai haver mui-
ta poeira, então a limpeza é ne-
cessária a cada três meses. “Já 
os de uso doméstico podem pas-
sar dois ou três anos e eles quase 
não estarão sujos”, diz Sampaio. 

Tiago Sampaio e Neusa Rizzo, diretores da Eniax Soluções em 
Informática, oferecem serviços diferenciado para quem tem interesse 

em manter o bom desempenho do computador

Através do monitoramento, é possível identificar se o disco está lotado, se 
há o uso excessivo de memória e se ela é suficiente ou não, 

ou seja, toda a parte vital do computador é verificada
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